
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E TURISMO DE MINAS GERAIS 1 

3ª REUNIÃO GRUPO DE TRABALHO DO LAGO DE FURNAS 2 

ATA NÚMERO 03 DA 3 

REUNIÃO DO GRUPO DE 4 
TRABALHO LAGO DE FURNAS 5 

Pautas: 10:00 hs Palavra do Secretário 10:10 hs - Clarissa Valadares Xavier - MTUR - Apresentar Grupo 6 

Técnico Turismo pelas Águas, cujas demandas são transversais ao Lago de Furnas. 7 
10:30- Pró-Furnas762 - Apresentação do Angra Doce - caso semelhante ao Mar de Minas. 10:50 - IGR 8 

Nascente das Gerais e Canastra - Kleyber - Apresentação de Branding 11:10 hs Perguntas e dúvidas 9 
12:00 hs Encerramento 10 
Presentes: Fernanda Heloísa Fonseca – Subsecretária interina de Turimo SECULT MG; Flávia Ribeiro – 11 

Superintendente de Políticas do Turismo SECULT MG; João Pita de Freitas: Coordenador de 12 

Aproveitamento de Ativos Naturais do Ministério do Turismo; Ludmila Alves de Brito - SUPRAM 13 

Sul/SEMAD; Franciele Xavier - Assessoria de Comunicação Secult, Mariana Gabriela de Oliveira, - 14 
representando o Superintendente de Política Minerária, Energética e Logística - SEDE/MG,Teresa Lemos 15 
- Gestora IGR Montanhas Cafeeiras de Minas, Leorges Rodrigues - Superintendente de Assuntos 16 

Parlamentares Segov; Fausto Costa – ALAGO; Vinícius Amantéa Campos, Consultor do Circuito Lago de 17 

Furnas; Thayse de Castro – Presidente CT Lago de Furnas, José Eduardo de Almeida presidente Circuito 18 

Turistico Nascentes das Gerais e Canastra; Kleyber Silveira -  Gestor Nascentes da gerais e canastra; Luiz 19 
Carlos Pádua - Vice Presidente Circuito T.Nascentes das Gerais e Canastra; Marcelo de Oliveira Latuf- 20 

UNIFAL-MG; Maria Elisa Oliveira – Pro Furnas 762; Luiz Adriano Souza Machado (Priminho) – vereador 21 

em Cássia representando Lago de Peixoto; Clibson Alves dos Santos – UNIFAL; Brenda Cristina Grandioso 22 
- Assessora Técnica de Cultura e Turismo - Associação Mineira de Municípios - AMM ; Julianne Batista – 23 

Assessora comunicação Dep. Prof. Cleiton; ackson Rodrigues Primo – analista ambiental IGAM;Fernando 24 
Pimenta Diretor de Proteção e Memória  do IEPHA/MG ; Liliane Ferreira representando o Instituto 25 

Mundi ; Isabel Cristina Pereira representante da FEDERAMINAS ;Daniel Guimarães – 2DA Estratégia + 26 
Design (Circuito das Nascentes Gerais e Canastra) ; Antonio Carlos Mendonça Nunes, a convite do Grupo 27 

Todos por Furnas e Peixoto; Allylson Thalles Teixeira Gerente da Usina de Furnas; Larissa Assis Almeida 28 
Barreto - Coordenadora de Aproveitamento de Ativos Culturais do MTurNilton Tomé, Ativista e 29 

representante do Todos Por Furnas e Peixoto; Viviane Theodoro assessora do Senador Rodrigo Pacheco 30 
e representantedo dr. João Rafael; representante da Pró-reitoria de extensão da UNIFAL-MG 31 

Aos 24 dias do mês de fevereiro de 2021, às 10 horas, via Google Meet, por meio do link 32 

meet.google.com/ccv-ohgi-qaz , realizou-se a 3ª reunião do Grupo de Trabalho de Furnas com a 33 
presença das entidade públicas e privadas, e sob a presidência do Secretário de Estado de Cultura e 34 
Turismo, Sr. Leônidas Oliveira e condução da subsecretária interina de Turismo Fernanda Heloísa 35 

Fonseca. Fernanda informa que Secretário entrará na reunião em breve e solicita envio das pautas para 36 
as próximas reuniões com antecedência e oficialização das demandas para entrar no GT. Flávia solicita 37 

participantes para confirmar a presença ao receber a convocação para a reunião, informa que a inclusão 38 

de pauta deve ser enviada com 15 dias de antecedência da próxima reunião para 39 
subturismo@secult.mg.gov.bre que atas das reuniões anteriores serão reencaminhadas e todas serão 40 
aprovadas na próxima reunião. João Pita – Mtur – apresenta Clarissa e Larissa como participantes do GT, 41 

pede para aguardar retorno da Valeska Rebouças à reunião. Valeska explica que há uma demanda 42 

interna do Mtur de alinhamento das pautas ligadas a mobilidade e conectividade. 1 Trem BH – 43 
Brumadinho, 2 Turismo Náutico. GT para integrar ações do Mtur com o Mar de Minas. Teve início Grupo 44 

Técnico Interministerial para discutir Política Marítima nacional, ampliando o GT original, cujo objetivo 45 
era subsidiar o Fórum. Solicita Mar de Minas que liste situação do turismo náutico e demandas. GT 46 

funcionará até dez/21. Fernando Pi,menta sugere destacar alguém do GT para participar do grupo do 47 
Ministério. Valeska informa que neste momento necessita dos relatórios. Secretário Leônidas informa 48 

mailto:subturismo@secult.mg.gov.br


que o Governador sempre pede para estarmos juntos das demandas do Lago. Ficarmos vigilantes. 49 

Importância crucial do Lago de Furnas e Peixoto, que inclusive estão agora na rota da Itapemirim que é 50 
parceira da CVC. Muitas operadoras sendo atraídas, acredita que a curva será ascendente. Pergunta se 51 
alguém precisa falar com ele antes de passar a palavra.  Thayse pede a palavra diz que está levantando a 52 
bandeira do Mar de Minas em várias instâncias. Vereador Luiz Adriano envia links e mensagem ao 53 

Secretário pelo chat: “http://www.grupodttv.com.br/noticia/4235/obras-do-novo-santuario-de-santa-54 

rita-a-todo-vaporhttp://www.grupodttv.com.br/episodio/1118/novas-etapas-na-construcao-do-novo-55 
santuario-de-santa-rita-de-cassiafavor dar uma olhada secretario Leônidas depois marcaremos uma 56 

reunião para falar pessoalmente.....( 35 ) 99168-8413 Priminho”. Maria Elisa movimento Pró-Furnas 762, 57 
apresenta movimento e os avanços (slides). Minas Gerais merece uso múltiplo da água. Interlocução 58 
grande com entidades e sociedade civil. Comemora a homologação da PEC 52, PL Senador Rodrigo 59 

Pacheco, eleição deste a Presidência do Senado, convergência de interesses federais e estaduais. Pleitos 60 

formalizados também ao Min Infra e Minas e Energia.  Menciona RESOLUÇÃO Nº 63/ANA, DE 12 DE 61 
FEVEREIRO DE 2021, que foi um avanço, mas querem mais, que dure pelo menos até o fim do ano. 62 
Projeto Angra Doce Paulista: entre SP e PR, em torno da usina hidrelétrica de Xavantes como área 63 

especial de interesse turístico. É um caminho para os Lagos de Furnas e Peixoto. 34 municípios em 64 

Furnas e 7 em Peixoto, a proporção é muito maior do que a do projeto paulista. Atividades esportivas, 65 

culturais e de contemplação. Hospitalidade e gastronomia mineira conforme o Plano lançado na última 66 
sexta-feira. O turismo de Minas impulsionado gera resultado no desenvolvimento social de MG. Estudo 67 
de viabilidade para transformar o Lago em Área de Interesse Turístico. Solicita apoio da SECULT nesses 68 

estudos. Secretário Leônidas informa que conversou com a Secretária de Meio Ambiente e já 69 

começaram a falar sobre licenciamento. Solicita Fernanda que veja PL para encaminhamento à 70 
Comissão na ALMG. [Leorges Rodrigues pelo chat envia mensagem:Prezado Secretário, Bom dia! 71 

Gostaria de solicitar que quando a minuta deste PL estiver pronta, que a mesma seja encaminhada a 72 
SEGOV para que possamos de antemão avaliar o momento político de encaminhamento à ALMG, bem 73 

como, proceder a articulação institucional do mesmo.] Leônidas ressalta Cozinha Mineira muito forte na 74 
Canastra, no serrado. A proteção da cozinha envolve todas as regiões. Sugere reunião com Presidente 75 

do IEPHA sobre o Plano. Passa palavra para Michele Arroyo, que destaca a Cozinha Mineira como 76 
Patrimônio cultural e do turismo. Diz que o trabalho foi capitaneado pelo Turismo e acertadamente 77 

renomeado, faz pensar a cozinha mineira com todos os processos que envolvem nossa relação com 78 
cultura alimentar, diversidade. Informar que estão na agenda a execução do dossiê de registro da 79 

cozinha mineira como patrimônio e  o desenvolvimento do atlas da cozinha mineira – plataforma 80 

colaborativa que detalhará alimentos estruturadores da cozinha mineira e toda a sua cadeia produtiva 81 
(região, modo de fazer, objetos, características do alimento, receitas, produtores, onde comprar, 82 
turismo de experiência e turismo comunitário). Heitor Pereira, pelo chat, coloca para lembrarem da 83 

LINGUIÇA nestes alimentos estruturadores. Michele continua explanando que o material será também 84 
encaminhado a IPHAN e UNESCO para reconhecimento federal e como patrimônio da humanidade.  85 

Conhecimento, salvaguarda e promoção. Dossiê de Registro e Atlas são os dois principais produtos. 86 

Também terá documentário sobre Cozinha Mineira e 30 spots que serão distribuídos e abertos à 87 
utilização. Furnas e Peixoto vão entrar no atlas também pela especificidade da cozinha regional. 88 
Promoção do patrimônio articulada ao turismo de experiência. Dossiê de tombamento. Sugere GT para 89 
diretrizes orientativas para melhoria da paisagem cultural para ocupação e fruição das áreas mais 90 

demandadas pelos turistas na região do lago. Fernando Pimenta lembra dos doces de Carmo do rio 91 
claro. Thayse questiona sobre envio do licenciamento ambiental. Michele informa que não recebeu e 92 

não faz analise específica da arqueologia (é competência do IPHAN, conforme informa Fernando em 93 
seguida). 11:10 Kleyber IGR Nascente das Gerais e Canastra - Apresentação de Branding – 94 

agradecimentos a ex-subsecretária Marina Simião que não mediu esforços e deseja sorte a Fernanda. 95 
Deputado Cássio Soares disponibilizou emenda para projeto e decidiram por um projeto de branding 96 
para o Circuito, com um olhar diferenciado para o segmento turístico. Empresa 2DA contratada em 97 
2020. Agora iniciando estratégias de execução. Saber diferenciar o circuito nascentes das gerais da 98 
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região nova. Passa a palavra para Daniel apresentar macro o projeto. José Eduardo fala do novo 99 

reposicionamento do Circuito frente aos clientes. Daniel Guimarães 2DA inicia fazendo agradecimentos 100 
e diz que é responsável pelo projeto de place branding do queijo da canastra. Questões governamentais 101 
muitas vezes não estão alinhadas com turismo mercadológico. Projeto co-construído dentro da região, 102 
não foi produzido em escritório. Foram contempladas questões culturais que cada município tinha, 103 

promovendo integração por meio da participação de lideranças de cada um. (Apresentação em slides). 104 

Capacitaram lideranças, mediaram o entendimento da teia de relacionamento entre as partes, 105 
definiram estratégia de posicionamento, expressões da marca, com os desafios de ajudarem o poder 106 

público a se reposicionar, de blindarem o projeto de mandatos e colocarem essa marca no mapa 107 
(geográfico e mental) da região, de MG e do Brasil. Desafio de transformar o turismo de 3 dias para 7 108 
dias, desde que os municípios se sintam integrados, com rotas construídas a partir da perspectiva da 109 

indústria do turismo. Engajar integrantes da cadeia do turismo. Estratégia de território que traz 110 

respostas para questões culturais e de integração. Necessário uma mudança do comportamento do 111 
circuito e uma nova comunicação para que as pessoas sintam essa nova diretriz. Definir os ambientes 112 
que vão levar as pessoas a sentirem e experimentarem essas novas diretrizes. Definir quais produtos e 113 

serviços vão entregar para seus clientes. Existe uma visão de gestores públicos de que se levar industria 114 

vai gerar emprego e renda, mas quisemos mostrar que essa não é a melhor oportunidade para a região. 115 

Toda a matéria-prima já está na região, o necessário seria elaborar produtos turísticos. Realizaram o 116 
final do ano reunião. com 22 municípios por meio da AMEG. Circuito agora é importante agente de 117 
articulação do turismo na região. Foi estrutura em 8 eixos turísticos que serão geridos por pessoas do 118 

setor privado indicadas pelos 18 municípios. Primeira estruturação interna, então ação institucional e 119 

em seguida ação comercial. Lançamento no segundo semestre/21. Fernanda agradece e parabeniza a 120 
empresa e o Circuito e diz que é o que deseja para todas as IGRs. Foco na atração de investimentos e 121 

turistas, por isso o planejamento, a comunicação coesa. Sugere como encaminhamento apresentação 122 
para outras IGRs e entidades. Daniel agradece Vinicius Amantea. Fernanda abre para perguntas. Olivia 123 

Araújo agradece muito e pergunta se existe previsão de estudo e registro por parte do IEPHA. Michele 124 
responde que é necessária a contratação de pessoal para realização de estudos técnicos, tais como 125 

georreferenciamento, de modo que o primeiro passo é conseguir os recursos para a contratação e se 126 
coloca a disposição para retomar o tema com Liliane. Flávia Ribeiro parabeniza IGR, Kleyber, Daniel e diz 127 

que é necessário planejamento pergunta como eles estão lidando com a entrada de novos municípios 128 
na IGR.… Kleyber responde que era uma questão latente e tem a ver com a visibilidade que o circuito 129 

está tendo, então a questão geográfica limitou a aceitar. Para outros municípios não ha essa limitação e 130 

quando as cartas de intenção chegaram, eles agendaram reunião para 2 de março para discutirem a 131 
questão com os municípios associados. Thayse parabeniza apresentação, Fernanda na regionalização, 132 
salienta importância do olhar da SECULT para cada região, importância dos circuitos se darem as mãos e 133 

o apoio da secult e do ministério do turismo. Antônio Nunes agradece estar participando e pergunta 134 
para Valeska Mtur sobre o grupo interministerial para turismo náutico. Que existe frente parlamentar 135 

da marinha mercante e BR do mar e que o caso do turismo náutico aqui tem contorno diferente do 136 

turismo do litoral. Pergunta se haverá grupo especifico para navegação de recreio e intermunicipal em 137 
barcos. João pita responde que haverá sim grupo especifico para águas internas e não tem data 138 
definida. Vereador Luiz Adriano salienta a questão do Antônio Nunes e que sente falta do IGAM e Furnas 139 
para falar mais sobre navegabilidade e uso das águas e dos licenciamentos. Apresenta o grande boom 140 

na cidade de cássia relativo a turismo religioso que vai beneficiar mais do que esses municípios. Pede 141 
espaço na próxima reunião. para apresentar. Parabeniza todos. NILTON CESAR TOMÉ manifesta, pelo 142 

chat, que o Grupo TPF&P com o objetivo de dar voz a população ribeirinha e a recuperação e 143 
preservação dos lagos, tem orgulho de poder dizer que graças a mobilização e orientação junto as 144 

cidades do entorno do lago, conseguiu que a população tivesse acesso ao texto da PEC52, que evoluiu 145 
para EC 106 na CE de Minas Gerais. Antônio Carlos Mendonça Nunes solicita pelo chat, se possível, na 146 
próxima reunião fazer breve apresentação sobre o turismo náutico. Maria Elisa sugere pensar uma 147 
forma de resguardar meia hora do início de cada reunião para colocar andamento das ações primordiais 148 



para segurança jurídica do âmbito hídrico. Achou boa sugestão do secretario para reunião. específica 149 

com meio ambiente para colocarem a importância do licenciamento, assim como tiveram avanço hoje 150 
com IEPHA em relação a tombamento. Sugestão que SEM AD e SEDE tenham fala. Thayse, pelo chato, 151 
convida para um evento que irá acontecer na região, Diálogos Hidroviaveis, que acontecerá em São José 152 
da Barra , na sede da Delegacia Fluvial da Marinha dia 22/03/2021 e contará com coordenação do Movi 153 

Lago (6 IGrs) e Alago. E que está prevista participação da SECULT Secretário Leônidas e do Mtur através 154 

do Coordenador de Mobilidade Higor Guerra.  Informa que esses diálogos TB ocorrerão dia 24/06 em 155 
Pirapora e 26/03 em Lago Três Marias, IGrs Guimarães Rosa e Três Marias. Noticia também da saída dia 156 

14/03 do encontro dos dois rios Verde e Sapucaí entre os municípios de Paraguaçu e Eloi Mendes de 157 
Uma expedição de Caiaque que percorrerá em 14 dias 300 km passando pela Usina de Furnas e de 158 
Peixoto. Luiz Adriano, também pelo chat, informa que gostaria de receber o convite e que o  circuito das 159 

nascentes da gerais e canastra e Ameg também fossem convidados. Fernanda informa que próximas 160 

reuniões serão listadas  no chat. PRÓXIMAS REUNIÕES GT FURNAS MARÇO - 17/03/20 ABRIL - 14/04/20 161 
MAIO - 19/05/20 JUNHO - 16/06/20 JULHO – 21/07/20. Passa palavra para flavia, que  informar que já 162 
encaminhadas novas atas. Luiz solicita participação do IGAM e Jackson coloca o Instituto disponível e 163 

informa quepara as questões levantadas pelo vereador a responsabilidade é da ANA. Este pede 164 

acompanhamento do IGAM para as questões do Licenciamento. Fernanda sugere colocar na pauta da 165 

próxima reunião, agradece e finaliza. 166 


